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Livre, leve e solto: processo de transição capilar e a autoimagem de mulheres negras	Comment by Usuário: Todas as considerações devem ser entendidas como sugestões aos autores. O que de forma alguma inviabilizam e /ou descaracterizam a construção do trabalho

 Free, light and loose: the capillary transition process and the self-image of black women 
Resumo 
O processo de transição capilar é definido como o abandono dos tratamentos químicos como relaxamentos, progressivas e alisamentos, tendo como motivador principal o desejo de retornar aos fios naturais. O presente artigo tem o objetivo de compreender como tal processo estético pode impactar a autoimagem de mulheres negras. Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva de abordagem qualitativa, cuja técnica escolhida para responder à pergunta de investigação é o estudo de múltiplos casos. Os dados foram coletados através de uma entrevista semi-estruturada com três (3) mulheres negras que realizaram a transição capilar. A técnica de análise adotada, a análise do discurso, revelou temas que foram agrupados em categorias quais sejam: (1) o cabelo afro e os padrões de branqueamento, (2) identidade negra e representatividade, e (3) o processo de transição capilar e os possíveis impactos na autoimagem das mulheres negras. Foi possível compreender que a transição capilar pode se configurar como um processo de ativismo negro, que tem impactos significativos na autoimagem de mulheres negras, proporcionando a elas empoderamento e a valorização de sua negritude e da identidade negra.
Palavras chave: transição capilar, identidade negra, racismo, empoderamento, autoimagem 
Abstract
The capillary transition process is defined as the abandonment of chemical treatments whose objective is to turn curly hairs into straights hairs, that process is motivated by desire to return to natural hair. This article aim to understand how this esthetic changing may impact the self-image of black women. This is an exploratory and descriptive research with a qualitative approach, whose method chosen to answer the research question is the multiple cases study. The data were collected through a semi-structured interview answered by three (3) black women whose had made capillary transition. Discourse analysis revealed some themes that was grouped into categories as like: (1) afro hair and whitening standards, (2) black identity and representativeness, and (3) capillary transition and possible impacts on black women's self-images. It was possible to understand that the capillary transition can be configured as a process of black activism, which has significant impacts on black women’s self-images, providing them with empowerment and the valorization of their blackness and black identity.
Keywords: capillary transition, black identity, racism, empowerment, self-image

Introdução
O racismo se apresenta como um conjunto de crenças e teorias que estabelecem na sociedade uma hierarquia entre “raças”, etnias e sujeitos da espécie humana (GUIMARÃES, 2004). Mesmo que incoerente, esta terminologia durante muito tempo alimentou a ideia da existência de uma raça superior a outra, na qual pessoas brancas se apresentavam como superior a pessoas de pele preta. No contexto brasileiro, por exemplo, o racismo se fortaleceu a partir da prática da escravização dos povos africanos que durou aproximadamente 300 anos, desde 1550 até 1888.
O Brasil foi um dos maiores importadores de escravos africanos nas Américas durante o século XVI ao XIX, aproximadamente 40% dos 400 milhões de africanos escravizados eram direcionados para o Brasil, e desde então eram tratados como animais indignos de serem chamados de homens (GUIMARÃES, 2004). Com o passar do tempo, em virtude da pressão inglesa e dos movimentos de resistência negra, a dinâmica da escravidão brasileira começou a enfraquecer, abrindo espaços para a discussão e elaboração de leis abolicionistas, como a Lei Eusébio de Queiros (1850), Lei do Ventre Livre (1871), Lei do Sexagenário (1885) e mais tarde a lei que deu “fim” a escravidão, a Lei Áurea (1888). 
Schucmana, Nunes e Costa (2017) afirma que no Brasil, a palavra raça é utilizada para demarcar categorias de diferenciações fenotípicas, hierarquizando e polarizando um grupo humano de outro. Como a cor da pele, a textura e a forma do cabelo, o formato dos lábios e do nariz, são algumas das características e atributos físicos utilizados para diferenciar e hierarquizar os grupos raciais no contexto social (SCHUCMANA; NUNES; COSTA, 2017).
Historicamente, a resistência negra sempre existiu e esse grupo sempre reivindicou seus direitos resistindo de todas as formas possíveis ao longo da história. A capoeira, a criação dos quilombos, o movimento Black Power, os Panteras Negras, são alguns dos movimentos de fortalecimento da identidade negra que surgiram com o intuito de estabelecer resistência e de quebrar as diversas ideologias racistas que inferiorizam os negros na sociedade e de valorizar o fenótipo afrodescendente fortalecendo sua identidade.
Segundo Ciampa (1987), a identidade é conceituada como um processo de metamorfose, caracterizada por constante transformações, sendo algo dinâmico e fruto de intersecções entre a história da pessoa seu contexto hstórico e social. Essa palavra foi construída pela Psicologia Social que é um dos ramos da psicologia voltados para as questões do âmbito sociocultural na busca por compreender os processos de produção da subjetividade dos sujeitos e a forma como os indivíduos apresentam-se no mundo externo. A identidade não é fixa, nata, ou seja, não nasce com o sujeito, sendo compreendida como uma contrução resultante da interação entre os indivíduos (BRANDÃO, 1986). 
[bookmark: _3znysh7]A propagação das ideias racistas e discriminatórias ao longo dos séculos, repercute na identidade negra, incluindo a feminina, particularmente estigmatizada como exótica, interferindo negativamente na identidade, na autoafirmação e valorização da autoimagem de mulheres negras. A exaltação da pele clara e dos traços fenotípicos brancos ainda estão enraizadas na cultura hegemônica, reforçada pela construção midiática do padrão ideal de beleza, que busca constantemente modificar a estética desse grupo e captar consumidoras apresentando uma variedade de produtos químicos para realizar o alisamento capilar. 
Nos últimos cinco anos, de acordo com levantamento do Google Brandlab, plataforma que sistematiza os dados gerados pelas buscas realizadas no google, a procura por informações sobre cabelos cacheados e crespos cresceu significativamente superando a busca por cabelos lisos no contexto brasileiro, o crescimento foi de 232%. Já a procura por cabelos afro aumentou 309% nos últimos dois anos. O aumento da oferta de salões de beleza voltados a esse público sem contar com a grande variedade de produtos para esses tipos de cabelos tem ganhando força na indústria mercadológica e nas redes sociais como um todo. A mesma pesquisa ainda ressalta que a busca por “transição capilar”, aumentou 55% e que mesmo com o crescimento desse movimento muitas mulheres ainda são inferiorizadas por causa do seu cabelo.
Na atualidade, uma das práticas estéticas assumidas pelos movimentos de fortalecimento da identidade negra é a transição capilar, processo que reverbera na subjetividade de mulheres negras e possivelmente pode impactar na autoimagem das mulheres e no fortalecimento da sua identidade negra. A transição capilar é entendida como o processo no qual a mulher deixa de utilizar técnicas de alisamento capilar e resolve retornar ao seu cabelo natural, assumindo sua herança negra.
Optar pela contramão desse sistema de branqueamento cultural requer um processo de construção e reconstrução da autoimagem dessas mulheres, podendo ser um instrumento de transformação social tendo em vista que essa experiência possibilita uma variedade de discussões étnicos raciais, sobretudo essa pesquisa estará direcionada e especificamente para o processo transição capilar e como esse evento afeta a autoimagem dessas mulheres negras.  Dessa forma a presente pesquisa coloca em questão: Como o processo da transição capilar impacta na autoimagem de mulheres negras? 

Material e Métodos
O presente estudo se configura como uma pesquisa exploratória e descritiva com abordagem qualitativa, cujo método escolhido para responder à pergunta de investigação é o estudo de casos múltiplos. Portanto, não se pretende alcançar resultados absolutos e generalizáveis, mas sim compreender em profundidade uma experiência subjetiva que entrelaça dimensões da vida social e individual a partir do relato de sujeitos que trazem em suas histórias de vida informações privilegiadas para a análise de um determinado fenômeno. 	Comment by Usuário: Qual autor trabalha com esta perspectiva ?? De que forma se consolida esta técnica ???	Comment by Usuário: Inserir referência 
Esta pesquisa tem o objetivo de compreender como a transição capilar pode impactar na autoimagem de mulheres negras. Para tanto, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: (1) descrever os discursos de mulheres negras a respeito do processo de transição capilar; (2) compreender suas motivações e identificar os sentidos atribuídos a essa experiência e; (3) analisar como esse processo se relaciona a sua autoimagem.
Participaram desta pesquisa três mulheres negras, que passaram pelo processo de transição capilar, com idade mínima de 18 anos, residentes na cidade de Feira de Santana, Bahia. As participantes foram convidadas através de publicações feitas na rede social instagram, em página administrada pelas pesquisadoras que passaram a publicar conteúdos relativos à transição capilar, e ao informar sobre a existência do presente estudo, convidaram as seguidoras interessadas no tema a participarem deste projeto como sujeitos de pesquisa. 
A entrevista semi-estruturada foi a técnica adotada para a coleta de dados, sendo realizada individualmente, com o auxílio de um roteiro de entrevista contendo alguns pontos sobre a infância, vivências, motivações e a autoimagem dessas mulheres. Os nomes das participantes foram substituídos por codinomes de mulheres negras de grande representatividade no Brasil, a saber: Dandara, Iza e Antonieta.
 As entrevistas foram realizadas através da plataforma Google Meets, que é uma plataforma de videoconferência da Google. Esse método de entrevista virtual foi proposto em virtude do contexto pandêmico do Covid 19 que se alastrou pelo Brasil e o mundo. Após a coleta dos dados, as falas das participantes foram transcritas e posteriormente analisadas. Cappelle, Melo e Gonçalves (2003) afirmam que a análise dos dados brutos da pesquisa em transformação envolve a utilização de procedimentos sistematizados que categorizam e tornam possíveis sua análise por parte dos pesquisadores. 
A análise do discurso foi a técnica utilizada nessa pesquisa, pois busca compreender os pontos de contato entre o discurso e a ideologia subjacente, assim como esclarecer o modo como se produzem os significados e os sentidos do discurso. Assim, “a análise de discurso visa problematizar as evidências e explicitar o seu caráter ideológico, e denuncia o encobrimento das formas de dominação política nos discursos” (CAPPELLE; MELO; GONÇALVES, 2003, p.10). Para Gregolin (2007), a análise do discurso é compreendida como um campo de pesquisa cujo finalidade é compreender a produção social de sentidos, desenvolvidas por sujeitos históricos, por meio da materialidade das linguagens.
Todas as etapas deste estudo observaram os princípios da bioética em pesquisa com seres humanos, de forma que as entrevistas foram realizadas somente após a autorização do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Anísio Teixeira (CEP-FAT), através do CAAE: 40896020.7.0000.5631.

Resultados e discussão
As participantes deste estudo foram três mulheres autodeclaradas negras residentes na cidade de Feira de Santana, Bahia, que realizaram o processo de transição capilar, assumindo em sua estética os cabelos naturalmente crespos ou cacheados e integrando em sua autoimagem as características fenotípicas afrodescentes. Tais participantes possuem a faixa etária de 18 a 23 anos, sendo duas solteiras e uma casada, com ensino médio completo e duas delas em cursos do ensino superior. No que diz respeito a profissão/ocupação, uma é operadora de caixa e as outras duas denominaram-se estudantes. Ao serem questionadas sobre o seu tipo de cabelo, as respostas obtidas foram: 2b, 3c, 4a. Sobre a quantidade de transições capilares já realizada, duas participantes realizaram o processo apenas uma vez e uma relatou que experenciou a transição capilar por duas vezes.  
A análise dos dados coletados nas entrevistas revelou alguns temas centrais que foram agrupados nas seguintes categoria: (1) o cabelo afro e os padrões de branqueamento social, (2) identidade negra e representatividade, e (3) o processo de transição capilar e os possiveis impactos na autoimagem de mulheres negras. A primeira categoria se propõe a discutir temas como: a percepção negativa do cabelo na infância, alisamento precoce, relação entre o cabelo e a identidade negra, dificuldades em lidar com as raizes afros, beleza associada ao alisamento e racismo no espaço escolar.
A segunda categoria reúne conteúdos como a identidade negra e sua representatividade na sociedade, influência das redes sociais na autoestima das mulheres negras, influência da sociedade na construção da identidade das mulheres negras e a representatividade da mulher negra no núcleo familiar. Já a terceira e última categoria agrupa os seguintes temas: o simbolismo do cabelo para a identidade feminina, transição capilar como processo de ressignificação identitária, liberdade capilar, danos do alisamento, identidade em contradição e ressignificação identitária, apoio e não apoio de grupos sociais no processo de transição, convívio com duas texturas capilares e aceitação do cabelo natural.

1. O cabelo afro e os padrões de branqueamento social. 

Os padrões de beleza associados à mulher branca por muito tempo segregaram e inferiorizam as mulheres negras, principalmente no que diz respeito aos cabelos e suas raízes afros. Durante período da colonização europeia, sobretudo no continente Americano, a consolidação de padrões estéticos de beleza começou a se fortalecer: “O ideal de beleza era o de pessoas caucasianas, apresentando cabelos lisos, olhos claros e nariz afilado” (SILVA; BRAGA, 2015, p.1). Nem todas as formas de cabelo, tamanho e texturas são valorizadas na sociedade, dessa forma os padrões de beleza vão se afunilando deixando de lado as mulheres que não se enquadram no estereótipo estabelecido.
Essa percepção negativa possibilizou ao longo da história grandes danos na autoimagem dessas mulheres, e esse estudo se direciona a trazer uma pequena amostra dessa realidade e como o cabelo afro e os padrões de branqueamento social atravessam a vida de tais sujeitos desde o início do desenvolvimento humano, durante a infância.
O relaxamento precoce associado com a percepção negativa dos cabelos afros desde o período da infância é um dos primeiros pontos abordados pelas entrevistadas. Iza, uma das participantes enfatiza: “Alisei meu cabelo na infância, e não gostava dele, achava ele muito feio”. Dandara, outra participante revela: “Não tenho lembranças tão vivas sobre esse período, tenho poucas fotos e relaxava o cabelo desde pequena”. Esta falta de lembranças pontuada por Dandara, pode estar associada à relação do cabelo com sua identidade, que é inevitavelmente influenciada pelos padrões de beleza socialmente valorizados que apenas enaltecem o fenótipo branco, levando à busca de meninas negras de se distanciarem de suas raízes e interferindo na construção da identidade positiva dessas mulheres. 
Antonieta, a terceira participante, em seu relato aponta: “Alisei meu cabelo ainda muito nova, pois minha mãe tinha um salão de beleza, então ela escovava meu cabelo sempre [...] Eu tinha um cabelo enorme e bonito...” (grifo das autoras). O discurso de Antonieta revela que, mesmo após a vivência do processo de transição capilar, o seu discurso ainda possui elementos que levam à percepção de que os cabelos lisos e grandes são os sinônimos de beleza. Conforme Buitoni (1986 apud SANTANA, 2014), as mulheres negras, as índias, as japonesas, as pobres e as velhas são esquecidas quando o assunto é padrão de beleza feminina, no qual o único estereótipo de beleza endeusada pela mídia são as mulheres de pele claras, ou seja, brancas, de classe média e alta, cabelos lisos e de preferência jovem, e essa cosmovisão é possível ser observada em diversos momentos no discurso das entrevistadas.
O cabelo liso é compreendido na sociedade racista como o padrão de beleza, dessa forma muitas meninas buscam através do alisamento capilar, se encaixar nesse padrão. Iza, em sua fala expressa que se sentia socialmente adequada após o alisamento capilar, mas que mesmo assim havia algo em falta: “me sentia linda e aceita, mas sabia que essa não era eu [...] me sentia linda, mas não completa e nem satisfeita” (Iza). Mudar o cabelo do crespo ou cacheado para o liso pode significar uma tentativa dessas mulheres negras de se esquivarem do lugar da inferioridade que o racismo estabelece sobre elas. A forma como as mulheres negras interagem com sua estética, segundo Lopes e Figueiredo (2016), está associada principalmente às consequências das ideologias do período colonial, que apresentavam concepções racistas, construindo uma imagem negativa do corpo e características negras e africanas, e a grande valorização do fenótipo branco (LOPES; FIGUEIREDO, 2016).
O padrão de beleza branco predomina em todos espaços sociais, inclusive no ambiente escolar. Uma participante relata um pouco da sua vivência no espaço escolar, e como as características de seus cabelos eram motivo de grande incômodo, sendo alvo de comentários racistas: “[...] alguns colegas da escola me chamavam de leãozinho, por que o meu cabelo era uma juba [risos], eu sabia que não era um elogio, e isso me incomodava muito” (Iza).
A temática racismo no espaço escolar é um dos temas que emergem nos discursos das meninas de forma unânime. A escola, que por sua vez é um espaço privilegiado de interação social e desenvolvimento para os sujeitos, aparece para as entrevistadas como um espaço não acolhedor, com bullying e racismo estruturado: “Quando eu tinha 10 anos e estava na quarta série, na época, eu troquei de escola e me deparei com crianças brancas e a única com cabelo cacheado e muito magra era eu, tudo isso me causava muito sofrimento, achava meu cabelo muito feio. Além disso ainda sofria muito bullying dos meus colegas” (Antonieta). 
Esses recorrentes eventos de desvalorização ao longo da história de vida, são capazes de influenciar mulheres negras a integrarem em sua percepção uma visão inferiorizada dos seus cabelos, impactando na construção saudável da sua autoimagem e, consequentemente, também sua autoestima. Uma participante afirma que a opinião das pessoas acerca do seu cabelo, não lhe causavam nenhum tipo de incomodo: “Sempre fui bem decidida e mesmo que as pessoas falassem isso não me incomodava” (Dandara), no entanto, em outros momentos do discurso ela se contradiz, relatando que incômodo com comentários no seu ambiente de trabalho sobre cabelos crespos: “No meu trabalho como sou operadora de caixa, tenho que usar o cabelo preso e vejo alguns comentários das minhas colegas sobre o cabelo de algumas clientes, principalmente sobre o volume. E confesso as vezes fico constrangida de ir para o trabalho com meu cabelo volumoso. Eu não ligo, mas às vezes sim” (Dandara).	Comment by Usuário: Caberia aqui um parágrafo de fechamento. Conectando com o próximo tópico.  

2. Identidade negra e sua representatividade na sociedade. 

A identidade negra e a representatividade são temas que, além de se conectarem, são recorrentemente presentes nos discursos das participantes. Segunda Dandara, o cabelo “hoje” representa sua referência identitária atual, afirmando uma nova percepção sobre si, sobre sua autoimagem: “No meu instagram falo sobre cabelos cacheados e acabo sendo conhecida pelas pessoas pelo meu cabelo, ou seja ele é minha referência” (Dandara). Iza também enfatiza o cabelo como elemento central de sua identidade: “[...] hoje representa tudo, é a minha identidade. A minha verdadeira identidade” (Iza).
 Antonieta em sua fala relata que a falta de representatividade das meninas/mulheres negras há algumas décadas era predominante em vários espaços sociais, inclusive na escola, “a única com cabelo cacheado e muito magra era eu, tudo isso me causava muito sofrimento”. (Antonieta). Nas mídias digitais, as mulheres têm compartilhado muitas técnicas e métodos práticos e a rotina de cuidados de cabelos crespos e cacheados, enaltecendo fenótipos negros, ampliando a representatividade dessas mulheres nas redes sociais (SANTANA, 2014).
Sobre a decisão do alisamento capilar, as garotas afirmaram que houve uma grande influência da figura materna: 
Foi uma decisão influenciada pela minha família, principalmente minha mãe (Iza); Alisei meu cabelo com 12 anos, pois vinha minha irmã mais nova com o cabelo liso, eu queria meu cabelo da mesma forma. Também, teve muito influência da família (Antonieta); A decisão foi da minha mãe [...] A maioria não aceitou, achou feio, estranho, minha mãe, minha avó e até meu esposo, que na época era meu noivo, no começo preferiam alisado, hoje já preferem cacheado, eles se acostumaram (Dandara). 
Assim como, à exceção de Antonieta, os discursos das participantes revelam a ausência do apoio familiar e da rede de suporte social durante o processo de transição capilar: 
“A falta de apoio e compreensão das pessoas foi o que dificultou essa minha escolha” (Dandara); “Às vezes achava que estava fazendo algo de errado, porque era tantas críticas, que ficava confusa” (Iza).
A influência das mídias e desse novo universo digital, tem sido uma grande ferramenta para o fortalecimento desse grupo, como relata a participante: “[...] às vezes achava apoio dos amigos, ou nos vídeos da internet com as bloqueiras” (Iza). Para Ferrari e Assis (2017), esse movimento vem se fortalecendo no cenário virtual, no qual diferentes comunidades virtuais e páginas da web, vem abrindo espaços para uma intensa troca de informações sobre dicas, produtos e a luta política que envolve esse fenômeno. 
A transição capilar dessa forma se apresenta como uma faceta de luta e ativismo negro, que se movimenta contra as ideias de superioridade racial. Lopes e Figueiredo (2016) afirmam que alguns movimentos ativistas como os Movimentos Negros, tem se mobilizado ao longo da história para quebrar com esse padrão preestabelecido. A identidade negra se reafirma através dos movimentos sociais negros que tem como finalidade solidificar esse orgulho repleto de significados e autoafirmação das africanidades e toda sua ressonância cultural (SILVA; BRAGA, 2015). 

3. O processo da transição capilar e o afeta da autoimagem de mulheres negras.

A representatividade que os cabelos possuem faz parte de um conjunto de características que compõem a autoafirmação das mulheres e a sua feminilidade dentro das relações sociais. Para algumas culturas, o cabelo e a figura feminina estão totalmente interligados fazendo parte de uma composição visual do que é ser mulher na sociedade (SANTANA, 2014). Segundo Gomes (2003), a maioria dos povos africanos, por exemplo, entendem o cabelo feminino como um elemento corporal de grande significado para mulheres negras e é representativo de sua identidade. 
O cabelo é referenciado nos discursos das participantes como um elemento importantíssimo de sua identidade: “O cabelo ele tem uma grande representatividade para as mulheres, a sociedade traz isso, e somos impactadas por essa forma de ver e pensar. O cabelo tem muito símbolo para mim” (Iza). Santana (2014), também enfatiza que a relação entre o cabelo e a identidade feminina ao mesmo tempo que pode expressar características e valores pessoais dos sujeitos, também influencia no fortalecimento de caminhos para uma identidade coletiva.
O processo de transição capilar surge com essa perspectiva de ativismo negro em busca da sua afirmação identitária na sociedade e não como um padrão impositivo de beleza (LOPES; FIGUEREIDO, 2016). Antonieta afirma que após a transição capilar o seu cabelo representa possibilidades e formas de se expressar no mundo: “Hoje o cabelo representa para mim, que eu posso ser outra pessoa, me possibilitou novas conquistas, novas percepções” (Antonieta), a transição capilar surge neste sentido como um instrumento de reconstrução identitária e subjetiva, pois “agora pode ser livre em suas formas, cores e tamanho” (Antonieta).
A transição capilar, que representa o abandono dos tratamentos químicos, como relaxamentos, progressivas e alisamentos, vai muito além do que um processo estético, podendo se configurar como instrumento de transformação e ressignificação pessoal. Quando questionadas sobre a motivação para iniciar a transição capilar e adotar os cabelos naturais, as participantes enfatizaram que a liberdade foi um dos motivos primordiais para a desistência do alisamento capilar:
Queria liberdade, não queria ficar presa a escova, tinha lugares que evitava ir, por causa do cabelo, como praia, piscina [...] a liberdade, hoje sou livre para fazer o que quiser no meu cabelo (Dandara); 
[...] hoje eu sei quem eu sou, estou feliz com o que vejo, sou livre para tomar um banho de chuva, para ir na praia sem nenhum tipo de receio (Iza).
O empoderamento é outra temática evidenciada nos discursos das participantes. Sardenberg (2016) afirma que empoderar-se é um processo de emancipação de ideais e práticas nos âmbitos socioculturais e econômicos, ou seja, o sujeito torna-se agente ativo nas relações se tornando protagonista de seus atos. A mulher que passa pela transição capilar, se apossa desse empoderamento que pode transcender para outras dimensões de sua vida (FERRARI; ASSIS, 2017). Para Antonieta, a liberdade capilar aparece como uma nova possibilita de mudanças e de aceitação de se mesma: “[...] novas formas me ver, novas possibilidades. Estava saindo do ensino médio e o processo me despertou que eu posso ser o que eu quiser, que eu posso mudar quantas vezes for possível” (Antonieta).
Duas participantes pontuam que a transição capilar foi uma jornada de muitas dificuldades, já que, segundo Ferrari e Assis (2017), grande parte das mulheres que optaram pelo cabelo natural vivenciaram momentos de preconceitos e discriminações, em virtude da concepção infeliz que o cabelo crespo é sinônimo de “cabelo duro”, o que certamente pode impactar na sua autoestima e influenciar na identidade de mulheres negras.
Gomes (2004) ressalta que tomar a decisão de sair do padrão imposto pela sociedade é muito mais do que realizar o processo da transição capilar, é também promover uma mudança de comportamento na busca pelo fortalecimento da autoimagem negra. A participante Iza relata ter vivenciado alguns momentos de questionamento da sua própria identidade, pois se sentiu mais aceita por estar com o cabelo alisado, mas que sua imagem não parecia estar coerente com sua percepção de si mesma: 
Gostava muito do cabelo liso, só que ele me deixava com o aspecto de pessoa bem séria, e eu não sou séria, sou bem animada, descontraída e isso me incomodava quando olhava no espelho. Estava namorando um rapaz e estávamos olhando algumas fotos minhas sobre antes e o depois, e tinha algumas fotos minhas com o cabelo cacheado e ele trouxe como eu estava mais sorridente com o cabelo cacheado e como estava mais séria de cabelo escovado. Esse momento foi uma luz para mim, eu sabia que isso era real, e que não era eu aquela pessoa. Entrei no meu quarto e me olhei no espelho, chorei muito e decidir voltar aos cachos naquele dia. Não foi uma decisão fácil (Iza).
A temática das duas texturas capilares aparece pela primeira vez no relato das meninas, se apresentando como uma grande dificuldade do processo de transição capilar. Trata-se do momento em que o cabelo apresenta seu formato natural na raíz, enquanto o restante do cabelo, ou apensa as pontas, continua alisado. Para solucionar este impasse, o “big chop” (BC), que em português significa o Grande Corte, é uma experiência dentro da transição capilar na qual “é cortada toda a parte alisada do cabelo para que se dê lugar aos cachos, deixando geralmente o cabelo em um comprimento curtíssimo” (FERRARI; ASSIS, 2017, p.5). Realizar o big chop é significativamente impactante em uma sociedade de fortes características patriarcais, onde o cabelo longo é sinônimo de beleza e feminilidade.
Para as participantes, conviver com a dupla textura é um período de grande incômodo e insegurança quanto à própria aparência: “[...] viver com duas texturas capilar, que é uma parte lisa e outra cacheada, é bem complicado esse período, por esse motivo cortei logo nem esperei muito [...] outra coisa negativa foi ter que esperar meu cabelo crescer, gosto muito do meu cabelo grande, mas com o pensamento positivo de que o meu cabelo iria crescer e que tudo era questão de tempo” (Dandara).
A representatividade que os cabelos possuem faz parte de um conjunto de características que compõem a autoafirmação das mulheres e a sua feminilidade dentro das relações sociais. Para algumas culturas, o cabelo e a figura feminina estão totalmente interligados fazendo parte de uma composição visual do que é ser mulher na sociedade (SANTANA, 2014). O cabelo longo como símbolo de feminilidade, surge quase que de forma unanime entre todas as participantes. Iza aponta ainda entre os desafios da transição capilar: “A demora. Gosto muito de cabelo grande e isso foi o que me causou muito incomodo. É o processo de espera, de autoconhecimento profundo”. (IZA).
O autoconhecimento surge como um benefício da transição capilar para mulheres negras, pois tal processo leva a desconstrução de referenciais estéticos e ao enfrentamento de determinados medos e angústias na consolidação da sua autoimagem. Antes da transição capilar as participantes relatam uma inadequação identitária: “ [...] uma menina de cabelo alisado, mas não era eu, esse não era o meu cabelo” (Dandara); “Eu era a Iza que vivia presa a um padrão que nem eu mesmo me identificava” (Iza).
O alisamento capilar por si só causa grandes danos no folículo capilar e o seu uso prolongado intensifica ainda mais esta problemática. O discurso da participante Dandara enfoca como os danos capilares são extremamente desconfortáveis para ela: “[...] sempre lembro dos danos do relaxamento e não quero voltar tudo novamente” (Dandara). 
Já a fala de Iza, revela como a transição afeta sua identidade, autoimagem e autoestima: “Não, nunca... Essa é a verdadeira Iza. Essa é a Iza livre, divertida, a Iza pedagoga e não a Iza que queria fazer medicina, eu amo o que faço” (Iza). Este processo de fortalecimento identitário se amplia e pode ser considerado como fator empoderador para as entrevistadas e alcança outras mulheres negras no seu entorno, conforme relata a participante: “[...] e quero passar essa representatividade para minhas alunas, para que elas possam ver mais mulheres negras que também amam o seu cabelo” (IZA). 
A transição capilar, neste sentido, não é um novo padrão de beleza que segrega e impõe sobre as mulheres uma aparência única e ideal, mas sim, um movimento de aceitação das próprias características estéticas, que provoca um processo de ressignificação da identidade e autoimagem de mulheres negras: “[...] a transição mexe muito com o nosso aspecto emocional, nossa autoestima. É um processo lindo, e que deve ser vivido de livre e espontânea vontade, e não por querer entrar na moda, mas por querer assumir sua raiz” (Iza). 
Essa pesquisa encontrou dificuldades significativas na localização de materiais no campo da psicologia, que se relacionassem com a transição capilar e pudessem fundamentar teoricamente a pesquisa, de modo que algumas das referências se situam na área da sociologia, revelando uma escassez que demonstra a pouca relevância que esta temática tem tido nas produções científicas da psicologia no Brasil, impedindo avanços e o desenvolvimento de práticas.  
Através da análise do discurso de mulheres negras que realizaram a transição capilar possibilitou vislumbrar uma diversidades de aspectos subjetivos e sociais relacionados à referida experiência, como o entrelaçamento entre a autoimagem, as decisões estéticas e os padrões de branqueamento criados pelo racismo vivência de mulheres negras com seus cabelos natuais.
A transição capilar também aparece como elemento central no processo de reconstrução da identidade de mulheres negras, promovendo a valorização de sua autoimagem, que encontra maior representatividade nas mídias da atualidade. Desta forma, o discurso das participantes deste estudo indica um impacto positivo da transição capilar na autoimagem das mulheres negras. Foi possível compreender que a transição capilar pode se configurar também como um processo de ativismo e fortalecimento identitário negro que, embora seja uma decisão individual, tem alcance coletivo, na medida em que amplia a representatividade da beleza dos cabelos crespos e cacheados, proporcionando o empoderamento das participantes e a valorização de sua identidade e autoimagem como mulher negra.
Foi possível perceber que o processo de transição capilar convoca mulheres negras a ressignificarem suas percepções e fortalecerem suas identidades, dando início de uma jornada de reconstrução de sua autoimagem e aprendizado de resistência individual e coletiva. Como Nelson Mandela ressaltava “Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor de sua pele, por sua origem ou ainda por sua religião. Para odiar, as pessoas precisam aprender, e se podem aprender a odiar, podem ser ensinadas a amar”, uma longa jornada de aprendizagem e luta pela autoafirmação esperasse para o presente e o futuro das nações. 	Comment by Usuário: Que lindo !! Emocionada com a construção deste artigo. 
Parabéns , meninas !! 
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